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			1. CDS, uma substância controversa

			Imaginemos que existia uma substância milagrosa e única que, nas doses e ingestões adequadas, era capaz de curar as mais variadas doenças e males físicos. A mesma substância útil poderia combater diferentes tipos de cancro, vírus ou bactérias. E imaginem também que esta substância estava facilmente disponível para todos em todo o planeta, de forma económica. É isso que os promotores do MMS, CDS, dióxido de cloro ou das suas diferentes variantes, estão a postular: um produto que acabaria com o negócio de biliões de dólares da indústria farmacêutica e que nos permitiria gozar de boa saúde.

			O MMS (Miracle Mineral Supplement) ou dióxido de cloro é uma substância que divide opiniões. Existem milhares de pessoas em todo o mundo que afirmam ter curado, ou ter ajudado a curar os seus filhos, de diversas doenças, desde a malária ao autismo, passando pela tuberculose e pelo cancro. Diferentes grupos reúnem-se para partilhar muita informação e enaltecer os poderes desta solução quase mágica. Existe até uma espécie de religião baseada no seu uso.

			Do lado oposto, os detratores afirmam que, além de não ser eficaz como cura, é uma substância perigosa que pode até causar a morte. Encetam uma espécie de cruzada contra a utilização deste produto: as organizações internacionais de saúde, os meios de comunicação social, os principais motores de busca da Internet e até a justiça internacional todos eles expressam uma forte rejeição ao uso do MMS para fins médicos. Existem até grupos de “caçadores” que se infiltram em redes de pais que utilizam o dióxido de cloro para tratar o autismo, com o único objetivo de recolher informações e denunciar esses pais por colocarem em risco a saúde dos seus próprios filhos.

			As acusações vêm de ambos os lados: que os gurus do MMS estão a acumular dinheiro com a venda de produtos e livros, que o MMS representa uma ameaça para a indústria farmacêutica de milhares de milhões de dólares. Que é a cura para todos os males, que se tem algum efeito é apenas por placebo. Que é milagroso, que é uma fraude. Não há meio termo, e ninguém parece defender a dúvida necessária sobre os fundamentos da utilização deste produto, ou a sua possível eficácia. Ama-se ou odeia-se, venera-se ou despreza-se.

			Durante o ano de 2020, em plena pandemia de COVID-19, o dióxido de cloro voltou a ganhar destaque nas manchetes e na agenda pública. Os seus defensores proclamaram-no como a possível cura, e vários testemunhos relataram recuperações rápidas graças a esta substância. Ao mesmo tempo, os detratores alertavam para o perigo da difusão desta “falsa” informação. Na Argentina, uma apresentadora de televisão muito famosa, Viviana Canosa, bebeu da sua garrafa de CDS no final do seu programa. Acompanhou o gesto com uma frase: “Por favor, parem de proibir tanto porque já não consigo desobedecer a tudo”, e disse também: “Vamos lá, vou beber um pouco do meu CDS. Oxigena o sangue, faz-me bem. Eu não recomendo, só mostro o que faço”. Isso desencadeou inúmeras críticas e até uma acusação judicial. O uso dessa substância para prevenir ou tratar o coronavírus estava em expansão, e os seus detratores assistiam com terror ao avanço da sua aceitação.

			No entanto, há anos que existem grupos de pais de crianças diagnosticadas com Perturbação do Espectro do Autismo que afirmam ter “curado” os seus filhos graças a uma dieta específica combinada com a ingestão de CDS, além de pessoas que afirmam ter curado doenças que vão desde o cancro à malária. Todos eles confrontam-se com o facto de a utilização medicinal das CDS ser proibida na maior parte do mundo. As principais organizações de saúde a nível mundial alertam para os seus perigos e os meios de comunicação social divulgam notícias sobre os trágicos efeitos da ingestão desta substância, incluindo, em alguns casos, a morte.

			O que é o CDS? Trata-se de clorito de sódio combinado com um ácido fraco e diluído em água. O seu potencial efeito é desinfetante e supõe-se que ataque todos os tipos de vírus, bactérias e agentes patogénicos anaeróbios. Nas páginas seguintes, tentaremos compreender a sua composição, faremos uma viagem pela sua história e passaremos em revista as linhas de tratamento dos seus principais promotores. Analisaremos os argumentos a favor e contra e também os testemunhos de pessoas que afirmam ter sido “curadas” graças a este produto controverso. 

			•

			    

			2. Jim Humble, o Descobridor

			O descobridor, pai ou guru do SMM é Jim Humble, um cidadão dos Estados Unidos. A história relata que a descoberta do poder curativo deste produto ocorreu quase por acaso, na selva da Guiana, em 1996, onde Humble liderava uma expedição em busca de ouro. Quando um dos homens da sua equipa adoeceu com malária, e sem ter muitos recursos à disposição, Humble ofereceu-lhe para experimentar as suas gotas purificadoras de água. O homem aceitou e bebeu um copo de água com algumas gotas de cloro de sódio. Para surpresa de Humble, quatro horas depois, o homem estava totalmente recuperado e a rir-se do seu estado anterior.

			Após esse episódio, Humble dedicou-se ao estudo do cloreto de sódio e dos seus possíveis efeitos curativos. A história varia conforme quem a conta: ora foram vários os doentes que ficaram curados, ora o próprio Humble foi curado, em algumas histórias o tratamento não demorou quatro horas a fazer efeito, mas sim dois dias. Não existe qualquer testemunho do homem curado, nem de qualquer pessoa que estivesse presente no momento, pelo que a história é simultaneamente extraordinária e não verificável.

			Após anos de experiências com cloro de sódio, Humble descobriu que era mais eficaz ativá-lo com um ácido e, inicialmente, utilizou sumo de limão ou vinagre para libertar o dióxido de cloro. Convencido da sua eficácia, assumiu a enorme e infrutífera tarefa de conseguir que a FDA (Food and Drug Administration) aprovasse a sua comercialização.

			Em 2006, Jim Humble publicou o seu livro “A Solução Mineral Milagrosa do Século 21”. O livro circulou e começou a ganhar seguidores em todo o mundo. Juntamente com Mark Grenon, Jim Humble, fundou uma igreja, a Genesis II of Health and Healing, e começou a vender MMS em vários países.

			A presença desta Igreja parece estar principalmente difundida na América Latina, embora o MMS seja vendido em África, nos Estados Unidos e na Europa. Após um seminário intensivo de 10 dias, os “doutores” ou “ministros” recebem um certificado que lhes permite abrir as suas próprias “igrejas” ou pontos de venda. Humble afirma ter-se retirado da igreja em 2017 e o seu atual líder, Mark Grenon, foi preso em agosto de 2020 em Santa Marta, na Colômbia, juntamente com um dos seus filhos, acusado de vender substâncias fraudulentas para combater o coronavírus e de gerir um “centro de tratamento”.

			Se se trata de uma Igreja ou se é apenas uma fachada para comercializar o MMS ou evangelizar as pessoas sobre o seu uso, o próprio Grenon respondeu numa entrevista: “Não nos podem prender por levamos os nossos sacramentos”, e quando lhe perguntaram se a criação da igreja tinha sido um plano para “legalizar” o uso do MMS, Grenon afirmou: “É verdade, não foi nada religioso”. 

			•

			    

			3. Andreas Kalcker, principal promotor do CDS

			O grande continuador do legado de Jim Humble é o “biofísico” alemão Andreas Kalcker. No seu livro CDS: La salud es posible (A saúde é possível), Kalcker relata que sofria de artrite reumatoide nas mãos, o que o impedia de realizar as suas atividades diárias e lhe causava muitas dores. Os médicos apenas lhe prescreveram medicamentos para aliviar a dor, mas não lhe propuseram qualquer tratamento. Quando um amigo lhe falou do MMS, inicialmente apenas pelo nome, não lhe pareceu algo a considerar, mas depois de ver alguns vídeos de Jim Humble, decidiu experimentar. Fez uma encomenda online, mas como não estava muito confiante, começou por testá-lo no seu cão, que já estava muito velho e doente. Depois de ver como o animal recuperou a vitalidade e a energia, atreveu-se a tomá-lo. O resultado foi uma cura completa da sua artrite.

			Kalcker escreve que o MMS tinha um odor muito forte e que “graças a Deus, o protocolo de 15 gotas do primeiro livro publicado por Jim Humble foi revisto. Agora sabemos que para atingir a sua eficácia total não é necessário tomar doses tão elevadas”. Mais tarde, explica que ele e a sua mulher concluíram que tomar doses mais baixas várias vezes ao dia era mais eficaz e causava menos intolerância. Assim, o protocolo universal é o “1000 protocole, de não mais de 3 gotas ativadas por dose”.

			A investigação do cientista alemão levou-o a uma forma de dióxido de cloro que o próprio Humble designou por CDS: Chlorine Dioxide Solution (solução de dióxido de cloro). No seu site, a Kalcker enumera todas as doenças ou condições para as quais a sua eficácia foi comprovada: uma lista extensa que inclui alguns tipos de cancro (mama e tiroide), infeções, vírus, herpes, caspa e doenças como a perda de memória.

			Kalcker propõe uma série de “protocolos” de acordo com as doenças, enumerados por ordem alfabética, começando pelo protocolo A para Amadores, passando pelo protocolo D para Dermatologia, E para Enemas, O para Oftalmologia, etc. Para cada tipo de tratamento, as indicações são específicas: quantas gotas, em que quantidade de água, de quantas em quantas horas, durante quantos dias. Alguns destes protocolos são muito simples, como o “amador”: uma dose de 3 gotas de CDS ativado em 200 ml de água no primeiro dia, duas doses no segundo dia e três no terceiro. Outros protocolos, como o antiparasitário que é utilizado, entre outros fins, para tratar o autismo, são muito mais extensos e incluem indicações adicionais de medicamentos, dietas e outras recomendações com instruções complementares válidas para vários meses de tratamento. 
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